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O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, afirmou ontem 
que não há urgência para o envio 
de inspetores da Agência Interna-
cional de Energia Atômica (AIEA) 
ao Irã, mas reiterou que Teerã aca-
bará permitindo o acesso às suas 
instalações nucleares. As decla-
rações foram dadas horas após o 
governo iraniano negar que tenha 
autorizado novas inspeções, con-
tradizendo versões apresentadas 
por Washington após as negocia-
ções realizadas na Suíça.

“O Irã está errado sobre os ins-
petores da AIEA. Não há pressa 
para colocá-los em campo”, disse 
Trump. Segundo ele, os inspetores 
estarão no país “no momento apro-
priado”. As falas reforçam a posição 

já defendida pela Casa Branca de 
que houve entendimento para fu-
turas inspeções, apesar de o porta-
-voz da chancelaria iraniana, Esmail 
Baghaei, ter afirmado mais cedo 
que “nenhuma visita foi agendada”.

Trump também adotou um 
tom duro ao comentar a situa-
ção interna iraniana e a capacida-
de de negociação do país. “Temos 
o Irã em uma posição em que os 
militares deles acabaram, as lide-
ranças deles acabaram. Eles não 
estão em boa posição para nego-
ciar”, afirmou.

O republicano citou ainda difi-
culdades econômicas enfrentadas 
pelo país, mencionando problemas 
de abastecimento de alimentos e 
medicamentos e alegando, sem 
apresentar provas, que a inflação 
iraniana estaria em “300%”.

Apesar da pressão sobre Tee-
rã, Trump demonstrou confiança 
nas negociações em andamento. 
“Temos um ótimo acordo com o 
Irã sendo feito. Eles sabem que não 
poderão ter arma nuclear”, decla-
rou. Questionado sobre críticas de 
republicanos no Senado ao enten-
dimento em construção, respondeu 
que qualquer opositor do acordo 
“precisa ser educado, mesmo que 
sejam meus amigos”.

Já o presidente do Irã, Masoud 
Pezeshkian, disse que a questão 
dos mísseis do país não existe e 
nunca existirá do acordo acertado 
com os EUA, citando que apara-
tos são de uso para defesa própria 
iraniana. “Se não tivermos mísseis 
para autodefesa, Israel e os EUA 
atacariam o Irã, assim como fize-
ram em Gaza”, afirmou.

Trump diz que vê acordo 
nuclear com Irã avançando
Apesar de pressão sobre Teerã, EUA mostram confiança nas negociações

Israel cita independência dos EUA 
em armas e fala em desafiar Trump

O primeiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, afirmou que 
aprecia profundamente o apoio dos 
norte-americanos, mas que Israel 
precisa se libertar da dependência 
e construir sua própria rede inde-
pendente de armamentos.

“Quero independência em ar-
mamentos. Aprecio profundamen-
te o apoio que recebemos, e que 
também trouxe ao longo dos anos, 
de nossos amigos americanos. Hoje 
eu digo: precisamos de nossa pró-
pria rede independente de arma-
mentos”, disse o premiê em evento 
em Gush Etzion.

Em discurso, Netanyahu acres-
centou que Tel Aviv está enfren-
tando o Irã e seus aliados. “Nós os 
atingimos. Ainda não acabou, de-
pende de nossa força”, enfatizou.

Em paralelo, o ministro da Se-
gurança Nacional de Israel, Itamar 
Ben-Gvir, comentou que a nação é 
capaz de desafiar o presidente dos 
EUA, Donald Trump, se necessário, 
e que um cessar-fogo no Líbano é 
“inaceitável”.

Netanyahu disse que Tel Aviv está 
enfrentando o Irã e seus aliados
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Respondendo a uma pergun-
ta do veículo de mídia israelense, 
Ben-Gvir frisou que Israel pode “cla-
ro” rejeitar um apelo de Trump. Ele 
adicionou que a coalizão governan-
te de direita da qual faz parte pode 
permanecer no poder após as pró-
ximas eleições ainda este ano, mas 
“precisaremos trabalhar nisso”.


